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EDITORIAL 

 

Tecnologias Educacionais no Ensino Superior: é possível inovar? 

 

Quando falamos em tecnologias logo nos vêm à mente a ideia de aparelhos eletrô-

nicos e uma evolução de ponta que nos parece inalcançável, sem perceber que muito do 

que fazemos no cotidiano se utiliza de tecnologias ou as representa na própria ação. Um 

ato educativo pode se utilizar ou representar uma tecnologia. Por isso, quando nos refe-

rimos a tecnologias educacionais devemos nos preocupar tanto com os instrumentos (re-

cursos) quanto com os métodos que utilizamos (didática). 

Nos dias de hoje é inevitável pensarmos no que as mídias digitais vêm nos propor-

cionando. Tendo notebooks e smartfones como principais ferramentas e a internet como 

campo de trabalho, vivemos em uma sociedade totalmente conectada e em permanente 

relação. Uma realidade que nos remete aos pensamentos de Ivan Illich1, que vislumbran-

do uma educação “sem escolas”, já previa um aprendizado não linear, mas em redes, on-

de as pessoas (os educandos) buscam o conhecimento necessário para desempenhar 

qualquer tarefa, muitas vezes sem ser necessária a mediação de alguém que lhes possa 

apontar o caminho: o professor. Diante desse cenário, torna-se um desafio para as insti-

tuições de ensino a incorporação dessa perspectiva a serviço de uma boa educação.   

Embora essa seja a nossa realidade, os sistemas de ensino formais apresentam 

uma dificuldade muito grande de inovar, de se adaptar a uma realidade que insiste em 

dizer que não podemos mais continuar somente nos métodos tradicionais da educação, 

pois essa tecnologia não responde mais às necessidades contemporâneas, podendo tra-

zer resultados por vezes desastrosos. Utilizando somente as tecnologias tradicionais, con-

tinuamos a impor barreiras à criatividade e padronizando a mente das pessoas, enquanto 

a evolução das profissões nos mostra que justamente a criatividade e a capacidade de 

formar redes (tecnologias relacionais) representam as principais competências necessá-

rias ao seu exercício profissional. 

Os métodos de avaliação que (ainda) utilizamos são também um reflexo dessa difi-

culdade de mudança. As tradicionais provas teóricas, que hoje já se sabe que é limitada 

sua capacidade de avaliar o aprendizado de competências, ainda são as tecnologias mais 

                                                 
1
 ILLICH, Ivan. Sociedades sem escolas. 7. ed. Petrópolis: Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1985. 127p. 
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utilizadas. Embora já se observem inovações em algumas áreas, pouco evoluímos em 

uma avaliação global, que integre conhecimentos, habilidades e atitudes, que possa con-

siderar inclusive as diferenças entre os educandos e seus diferentes tempos e modos de 

aprendizado. É mais fácil e cômodo para os professores e as instituições de ensino repro-

duzir o tradicional, afinal sempre fizemos assim... 

O dilema agora é que, se continuarmos assim, a educação formal será um mero 

caminho de obstáculos a se vencer na vida. As vídeo-aulas, os podcasts e os infográficos 

que hoje estão disponíveis na internet serão sempre mais interessantes e educativos que 

as aulas tradicionais. Diante dessa constatação, qual seria o caminho a seguir nas tecno-

logias educacionais? Sem a pretensão de dar receitas ou prescrições, é importante identi-

ficarmos ao menos diretrizes a seguir nas tecnologias educacionais. E, é claro, captar e 

se basear nas inúmeras experiências que começam a aparecer de instituições e profissi-

onais que, de maneira inconformada, não conseguem mais reproduzir o que se chama 

atualmente de “mais do mesmo”. 

Inicialmente é importante que ampliemos a noção de tecnologia, admitindo que não 

se trata apenas do instrumental, mas também do modo como se promove as ações. É 

possível pensarmos em tecnologias relacionais? A relação entre professores e educandos 

e entre os mesmos podem ser valorizadas e trabalhadas de maneira que isso possa se 

refletir nas relações profissionais? A resposta é sim! Podemos nas aulas promover apren-

dizados mais compartilhados e solidários, menos competitivos, incorporando a troca de 

experiências e opiniões.  

O que tem se denominado como “Metodologias Ativas” vem promovendo mudan-

ças importantes nas tecnologias educacionais, mostrando que é possível essa transfor-

mação. Estas experiências representam um espectro que vai desde iniciativas pontuais 

de professores que tornam aulas mais dinâmicas e participativas até modelos de organi-

zação curricular como o PBL (Problem Based Learning), passando pelo método da pro-

blematização, que tem a premissa de intervir em uma realidade identificada e teorizada2. 

Experiências como os grupos tutoriais do PBL com um número menor de alunos e um 

processo de avaliação formativa tem mostrado grandes avanços no processo de aprendi-

zagem ativa.  

Independente da abrangência das experiências em determinado curso, essas tec-

nologias educacionais têm em comum o protagonismo do educando em seu processo de 

                                                 
2
 Bordenave, J.D. Alguns fatores pedagógicos. Textos de Apoio da Capacitação Pedagógica Traduzido e 

adaptado por do artigo Bordenave, J.E.D., Revista Interamericana de Educação de Adultos, v. 3, n. 1-2 – 
PRDE-OEA 
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aprendizagem e uma abordagem que desperta o pensamento e a curiosidade dos mes-

mos, compondo a tendência crítico-reflexiva da educação. É fato que hoje não transmiti-

mos mais o conhecimento, eles estão à disposição dos alunos, e mais do que nunca cabe 

a nós professores, identificar e apontar o caminho a ser seguido no processo de aprendi-

zado, num verdadeiro papel de mediador. Afinal, como nos ensina Paulinho da Viola3, “as 

coisas estão no mundo, só que eu preciso aprender” ... 

O desafio está colocado. Apesar da aparente incipiência e morosidade do processo 

de transformação, a resposta à pergunta inicial é claramente positiva. Não só é possível 

inovar, mas é necessário inovar. Esse trem já saiu da estação com um destino claro, mas 

talvez sem um ponto final. Cabe a nós decidirmos se entramos nesse trem ou se continu-

amos parados na mesma estação.  
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3
 “Coisas do mundo minha nega” (PAULINHO DA VIOLA) 


